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FATA' á.UTgJ1SA 
s 

Faz 2a'2 2x,IIIt ctlico anos eeÕs,a trabalhar sem des-
gtle il•orte sias roubou falec:iíllentos e a lutar 
êSiG' Pi bondes-w e! sem -réguas. A apregoa- 
santo, l•airiota trabalha- lo v̀em alto, 1à está ainda 
dor e l.eroico, hareelense 
queridÌwsim.o e prestigi-
oso. 

o « Instittito de Leão 
XIII», gtle fundou, para 
albergar crianças pretas, 

.: stia nobre figura, ca- iiis-finitos e edificios que, 

rãcterdiainantino, tecido em suas fronteiras, teem 
dias in ais fiel ;irias virttt- insculpido o nome glori-

oso do seu f, ndador—D. 
N-itónio Barroso. 
Enl 1897, foi transieri-

do para iieliapor e, em 
1899, para a diocese do 

irradiar inapagáveis li- Pórto, que o recebeu coro 
ções de incito bem fa- a inanir"c ;}ação m ais ca-
zer. mais vibrante de 
O episcopado portu-

cruês p.-releu dele a sua 
figura nla's a-,i tora, mais 
limpidaiIlente ptlr a, mais 
bondosa; a Pátria perdeu 
uni filho que a amou en-
tranhadamente, coro de-
votalrie nto e cone sacriffi-
cio, arr1•;cando por ela a 
vida, e2i circunstàricias 
perigos.ï:•, tanto em pa-

ragens inbóspitas, nos 
sertões a="ricanos, corno 
mesmo dentro' da sua fa-
xa continenI' al; Barcelos 
perdeu .aiilb i22 ti ni filho 
querido, un-i fi-lho adora-
vel, que era •a personifi-
cação do Bem, que era o 
seta mais preclaro e mais 
brilhante heroi da moder-
na geração. 
Areabouço robusto e 

resistente, partiti, como 
missionário, para Loan-
da, fundando, um ano de-
pois, a missão de S. Sal-
vador do Coi? go, que foi 
uni poderosíssimo centro 
de civ slisação, a exercer-
se em tinia região rigtllS-
Sinla, que o pr oteStailtiS-

Ino i11•yi%S procurava via, amontoando perse-
Ftp roví:ítar comercial- gtliçiles infames, porque 
mente. t •IlESt' • tlinicC) por a, dominava o furor satá-
isso a bua acção emineri- pico e maçónico. 

temente civilísadora dila- _• sala figura, porém, 
ergueu-se altaneira e ele 
pé sempre ficou, porque 
nos sertões da Africa se 
robustecera cola a força 
atlética do heroismo e 
cone a altivez heroica do 
martírio. E, quando a ca-

P.e Barr;sa:o, ₹ão fundo nalha das ruas da capital, 
raiva-firmou êlc• o seu preso açulada contra Me, raiva-

gio, coni a ev, ,íngefisa Cão vá ódios e espumava ar-

de saltitar=es e tíbérr1111oS remetidas, a altivez da 
énsiilaillc_ztoç. sua Fé, serèna e calma, 
Em IffiM , f' =i sa nado cone a serenidade dos jus-

Bist-o de I-iisi--véria e Pre- tos e cone a calina dos 
lado cie vlocaillbigtle,con- mártires, confundia os 
tinuando a doniffiar as al- energúinenos e criava ad-
,pI-as e a s 11•jt1 xar s Qz'a-,13; r•.dores, 

des cri:;1sà c vcs<ido da 
mais :alevantncl.a beleza 
moral, guardais-na hoje 
as li'IginaS da 
conto pregão stlblinie a 

tar ao i yesmo tempo, no 

dizer do nosso grande 
èpico, a Fë e o Império. 
Ainda hoje o juramen-

to mais sagrado que. os 
pretos ILIzem é aquele eis 
que invocam o nome do 

I 

loro•a, 
alvor, mais imponente a 
gïle temos assistido. 

Era o tipo da bondade; 
mas a disciplina do Cle-
ro na sua diocese mante-
ve-a inodelar. Corrigia 
sem ferir, admoestava 
sem asperezas, discipli-
nava com brandura. 
Ganhou os corações de 

seus diocesanos e de to-
dos quantos tiveram a 
ventura de o conhecer. 
Todos choraram e cho-
ram. a sua inorte, todos 

desfolharam sõbre o seu 
cadaver venerando os 
goivos da sua amargura, 
os trenos da sua dor, 
bem sentida e bem deso-
ladora. 
Era bondoso eis extre-

mo; mas, no cumprimen-
to dos seus deveres, era 
austero e, nas afirmações 
da sua Fé, era altivo, ver-
dadeiramente intransi-
gente. 
Desencadeou-Se proce-

losa, contra a Igreja e 
contra os seus leais ser-
vidores, tempestade bra-

tidas, a confundirem-se 
coill as bençãos agrade-
cidas de todos aqueles 
com quem repartiu con-
solações e amenisott pe-
núrias e espalhou benefi-
cios. 
O céu premiou já de 

certo as suas virtudes, 
de que a sua alma era és-
crinio precioso. Conto, 
porém, são insondáveis 
os desígnios do Eterno, 
continuamos a misturar , 

com as flores depostas na 
sua humilde-sepultura do 
cemitério de Remelhe, os 
sufrágios das nossas pre-
ces mais fervorosas. 

Um véu sGb•:e assa p z.- rosa, realçada peio calor 
crina da nessa 1-1 is- da sua palavra e pelas ir-
tói•ià.... radiações da sua Fé e le-

Hoje, vimos ainda e gou i:ça122bé1n o seu vene-
de novo prestar o nosso rando cadáver, que é lie-
preito, tributar a nossa rança bens preciosa. 
homenagem ao grande Barcelos está numa 
Heroi, ao grande Mártir grande divida para com 
e. ao grande Santo:—H e- éste vulto grandioso da 
roi, que soube manter o nossa Histeria e seu iltts-
prestigio das nossas gio- tre concidadão. Em ses-
riosas tradições, das ira- selo camarária, por pro-
dições cio Padroado por posta cio seu então vice-
tuguês e alargar e desell- presidente, foi aprovado 
volver a acção civilisado- que se promovesse, para 
rã do miSSionàrio, a honrar a sua memória, o 
quem a Pátria tão larga levantamento duma es-
folha de serviços deve; tàtua, que inuito bem fi-
llartir, exemplo seguro cava rio Campo cia Fei-
de esplendorosa F, alma rã, voltado lura a Casa 
diamantina ornada cie dos pobres, para a Casa 
peregrinas flores cie vir- da Caridade—o Hospital 
tudes-raras erevestida da —por èlc tão amado. 
envergadura máscula dos Em seu orçamento, foi 
atletas cristãos; Santo... então inscrita a verba de 
coração cheio de bonda- 500$00 e a subscrição pu-
de, curtindo cristãmente blica foi aberta, concor-
aS esc abroSldm ,•,e 

da terrena s(, r,  
trinando e eIl" -".Íiáïiiity, 

tendo o bem .às•is2',t=o' ,• a 
corações. 

Portugal i2;, 
rou, vertend;r• •á •• ̀ í' i i i,.`:: i si ;s'l, qti, fii::e- 

seu atatldc 
guiillento deste eillpre-

endimento. 

Mas, a dívida é sagra-
da e ela está em aberto. 
Barcelos inteiro, todos 

os seus filhos e todas as 
suas associações, : deve 
erguer-se e trabalhar e 
activar e levar a cabo e 
saldar esta divida. 
Quem começa, ou an-

tes, quem recomeça? 
Não se consinta que 

sejam tomadas ã conta 
de simples hipocrisias as 
apoteoses imponentissi-
mas com que Barcelos 
homenageou o seu cada-
ver, por ocasião do Seu 

falecimento. 
Ao município de Bar-

celos legou D. Antônio 

mas rr valiosa tE lecgção de Goisas da vida pr'1 ca 
inoêdas. «E' o que posso 
oferecer á ^linha querida Sabão; Processos simples 
terra», escreveu èle em de fabrico. Indústria do 
seu testamento, que é um lnéstíca, Fórmulas, 
documento grandioso; 
um espelho claro da sua 
alma de eleição, bondosa 
e santa. 

«E' o que posso ofere-
cer...>>!! Falou o cora-
ção, mas não falou a jus-
tica. A' sua querida terra 
legou também o exemplo 
sem par das mais acriso-
Iadas virtudes, legou en-
sinamentos sublimes pa-
ra a prática do Evange-
lho, legou a sua inapagá-
vel memória, tipo supe-
,rjor duma bondade gencew 

BICAI AS E FOGUETES 

Nd dias, muna gazeta, 
Que de nome é « Capital», 
Li, cheio de comoção, 
Uma noticia de arromba, 
Mesmo até piramidal, 
Que, talvez, julguem ser pêta, 
Um grande carapetão, 
E que, afinal, não é tal... 

Estava a ferrar o galho 
Dum rapazola um gorducho, 
Após unia fartadela, 
Papo ao ar, a bôca aberta„ 
De resonar dá-se ao luxo, 
Quando uma cobra—Espantalho !— 
Se lhe encafua por ela 
E lhe vai parar ao bucho! 

E o -demónio do rapaz, 
—Que terrível dorminhoco !— 
Lá continua a nanar, 
Satisfeito, descançado, 
Sem sentir o bícharóco, 
Que, quando lhe pareceu, záz ! 
Lhe veio d bôca, a tomar 
O fresca, e... gozar um pouco... 

Mas um pastor, que tal viu, 
—Conto conta-lo não sei!— 
Ficou tão ábánánádo, 
—Nossa Senhora, que hórrôr! 
Tão fóra de tôda a lei, 
Que co'um chilique caiu, 
A gritar desesperado: 
O' da guarda ! Aqui-dei-rei! 

Faz-nie isto lembrar a história, 
já por ai muito constada, 
num cavalheiro espanhol. 

F 14;"721 ,: ,.. •, : xcr• t:te, 

—.i 1ii:fic'^tú, er,7 h:.ï? 1!•ì:ï f..-. 

Poe o cópito aaorado. 
Ent seguida, tira o ôlho 
E, no copo, mesmo á tôa, 
Deita-o dentro, descuidado! 

Acordou com muita sêde, 
Muito indisposto, trombudo, 
Sentindo-se mesmo mal... 
E, para a séde apagar, 
Entre-abre o ôlho polpudo, 
Co'um braço a distância mede, 
Pega no copo fatal 
E... emborca o seu conteúdo 1 

Ao outro dia, olvidado, 
Ancioso o ôlho procura, 
Sem dar-lhe colo paradeiro 1 
Para eúm'lo de desgraça, 
Além da horrível secura, 
Inda se sente engasgado... 
E assim anda o dia inteiro 
Sem ver do seu mal... a cura... 

Chama o criado:—juan! 
Viene aqui xá, de repiente ! 
—Que me quiere? Diga, ustêd... 
—Que mires o que aqui tengo! 
—Eh ! patron ! juan no miente ! 
—Lo que o Juanito vê?... 
—Un.. , oio .. a mirar. la gente ! ! L 

z> ZÃO. 

Sem mais preâmbulos, vamos 
à parte prática, ao modais fa-
ciendi. 

Eis algumas formulas: 
1.a—Prepararcro ri frio--Em 

4 litros de água, dissolvem-se 
350 gramas de soda cáustica, 
formando assim uma lixivia. 
Nesta, deitam-se 2 litros de azei-
te e com uma espátula ou colher 
de madeira bate-se todo, durante 
2 horas, sempre para o anelºrio 
lado. Passada hora e meia, co-
meça tudo a tomar corpo; meia 
hora  depois, está já sólido, tendo 
desaparecido a lixivia. Seguida-
mente deita-se nas fôrmas (na 
falta de fôrma própria, um tabo-
leiro serve) onde se co 

horas, até endurecer. Depois cor- 
ta-se em barras ou em cubos,_ 

conforme se quizer. Para gar enxu-não se deve pôr ao-sol nem 

ao lume, mas sim num lugar 
bem arejado. Em tempo húmido, 
de inverno, não leva menos de 
1 a 2 mêses. Antes de enxuto e 
bem duro, não se deve empre-
gar, que aliás, desfaz-se na água 
maior quantidade do- que é mis-
ter. Ao preparar, pode aromati-
sar-se, deitando na massa uma 
essência agradável. (Da Bro té-- 
rico). - 

2.a—P•-epaa-açlco a quente.. 
Fórmula económica. 

Agua  10 litros 
Soda cáustica  750 grana. 
Sebo  4 quilos 
Colofónia (ou mesmo á 
'resina -de"pinheiro) 750 gram. 

Dissolve-se a soda na água 
fria e côa-se por um pano, tendo 
o cuidado de lhe não tocar com 
as inãos para sg nu> magoarem. 
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Tarde serena. Ao longe, tristemente, 
Uni velho sino chora compassado ... 
E, ou chega a niim eni dobres sitifocado, 
Ou eni gritos, assim corno inn demente! 

Aléni, da outra banda., alcgreinente, 
Una outro sino canta, repicado.. 

É o festivo sinal dion baptisado, 
0 telegt-ania ao Ceit duna inocente! 

Que m.istéri.os!—o berço e o ataude, 
•,Anzoldados os dois na mesma inçude 
Pela -mão poderosa do Destino. 

Qual escolher? o derradeiro ai 
Daquele pobre retorto que lca vai, 
Ou o primeiro vagido do menino?... 

Tila Sêca, 1923 
A. B• 

Festas de igreja 
Continua o clamor unisono, nos 

jornais católicos, pedindo providên-
cias ás autoridades eclesiásticas, com 
o fim de recristianisar as testas de 
igreja, que são, algumas, o renasci-
mento do paganismo e que nada sere 
rem para inspirar sentimentos cris-
t1õs. 

Além da F.pom, aparece-nos ago-
ra a Actualidade, de Braga e a Be-
t1ista Católica, de Vízeu, da qual re-
cortamos èstss periodos: 

«Que e das prWeas religiosas, 
confissões, comunhões, sacrificios 
oferecidos a Deus em honra dos se-
us santos? Nenhum ou quási ne-
nhuns. 

Nada disso lembra. 0 qne se 
quer e música, fogo, arraiais e di-
vertimentos, dois ou três días se-
guidos, uma procissão vistosa, on-
de se admirem, não as virtudes do 
Santo, mas sim a riqueza, o luxo e 
a caricata ornamentaç,ão,,dos ando-
res. Deutro da igreja, na ocasião da 
santa missa, umas dúzias de pesso-
as assistem, uns para ouvires► a mú-
sica e outros, quando não saem ao 
sermão, ficam para apreciar o ora-
dor. Poriam, com verdadeiros seu-
timentos religiosos e piedade que 
o acto exige, isso são dez por cen-
,to que ficam» 

Enquadra aqui muito bem o que 
acabames de receber dum noso prç-
sado colaborador: 

A Senhora do Alivio 
em Perelhal 

Lemos o pprograma, anunciando 
uma espaventosa festa religiosa e 
arraial em Perelhal, em honra de N. 
Senhora do Alivio, nos dias 15 e 46 
do corrente. 

Sabemos que o rev, arcipreste 
comunicara, há bastante tempo, no 
rev. Pároco de Nariz, encarregado 
da paroquialidade de Perelhal, e a 
unia comissão encarregada dos fes-
tejos-que a festa religiosa se não 
realisaria enquanto se não modifi-
casse a atitude do povo de Perelhal 
para 'com o seu rev. pároco. Perma-
necendo essa atitude a mesma, é 
evidente. que a festa religiosa está 
proibida. 
Não se poderá realisar senão a 

festa profana, com o que nada tem 
a autoridade eclesiástica. 
Quem -quizer só festa profana vá 

a Perelhal. Quem desejar festa reli-
giosa fica em casa. 

VE,W1 NDE,'-5F; 
Uma bouça com pinhei-

ros e mato, sita no lugar 
dos ' Queijeiros, da frè-
guesia de Abade do Nei- 
va. t 

Quem pretender pode 
dirigir-se ao snr. Fran-
cisco José Ferreira, na 
Quinta do Passal--Vila-
PAn 

ADIVINHA POPULAR 

Não digo nada, sou mudo 
E a grandes e pequenos 
Que me falam por acênos 
Eu respondo a tudo, tudo, 
Nem de mais, nem de menos. 
Minhas claras respostas, 
Dadas sempre em família, 
Só causam raiva e quesília 
ns feias e descompostas. 
Rio quando vejo rir, 
Choro se vejo chorar, 
Não sou homem de mentir, 
Nem também sei adular. 

Decifração da última publica-
da:-0 zenlo 

--~ 4_ 

Arciprestado 
de Barcelos 

Do Ex.-o e Rev. Snr. 
Arcebispo Primaz, rece-
bi em tempo o oficio que 
vai a seguir, que muito e 
justamente honra o nosso 
Director. Sou de parecer 
que é conveniente ser-lhe 
dada publicidade. Por.is-
so, assiro o faço. 
Campo, 29 de Agosto 

de 1923 
Arcipreste Rios lvovais 

«11.»" e Rev. Snr. 

Atendendo ao que V. S° 
expõe e pede em sele oficio de 
21 do corrente, concedemos 
licença ao Rev. Abade Ale-
xandrino José Leituga para 
dirigir o jornal católico 
Acção Social, que breue-
mente_será publicado na vila 
de Barcelos, esperando gare 
êle se inanterá intrepidamen-
te dentro da doutrina católi-
ca e da disciplina da Igreja 
e que teto pouco descurará o 
serviço paroquial, apesar das 
novas ocupações, neva perrni-

lirá gare ê<le a frou.•te ou sofra 
detrinzenlo. 

Também, confiando rias 
satasgitalidades, onomeaºnos 
assistente eclesiástico e cen-
sor, do inesano periódico, en-

quanto não rriandarrnos o 
contrário, ficando responsá-
vel perante Nós de tudo quan-
io lá se escreva e publique, 
sob o ponto de vista doutri-
nal e disciplinar. 

Deits guarde a V. S.' .Rev.` 
Braga, 24 de Março de 1923 

Manoel, Arcebispo Primaz 

Il"" e Rev. Snr. 

.e 'Uorpelvq,» 

Recebemos a seguinte 
carta : 

!(   Snr. Dírector da 
Acção Social. 

Tenho lido, com aprazimento, 
o jornal de que V... é ... Di-
rector. 

Vejo que, sôbre ser bairrista, 
é, e acima de tudo, um jornal 
católico. 

Nós, as senhoras, ternos muita 
necessidade de que se nos fale 
claro, temos necessidade de apa-
nhar, sem dó nem piedade, por-
que temos sido escravas do que 
se chama a modas que nosleva 
a um resvalar para o impudor, 
para a imoralidade, para a des-
vergonha, para o esfacelamento 
da familia, para a preversão dos 
costumes, para um estado socíaI, 
que nos faz retroceder aos tempos 
pagãos, quando, impudícas, éra-
mos escravas. 
Eu queria, e mais não sei escre-

ver, porque sou leiga nesta arte, 
eu queria com um ferro embraza 
queimar estas chagas e, num 
adorável apêlo, formar uma ala 
aguerrida de senhoras, dispostas 
a chamarem as suas companhei-
ras, da honestidade tão alheadas, 
pela férrea escravidão às modas, 
para o caminho da modéstia que, 
como a açucena. tem perfumes 
que enebriam. E' preciso que a 
mulher senão apresente nas ruas, 
nos passeios e nas igrejas, de 
modo a poder confundir-se com 
a noctívaga das praças públicas, 
ou das casas suspeitas. 

Queria, snr. D rector, t-om a 
ajuda de Deus e a boa vontade de 
queira presar a honestidade, for-
mar uma liga do bem, uma cru-
zada da moral, colhendo, para 
êsse alistamento, as mimosas flo-
res que,,comas rajadas daineda, 
se podem estiolar, instilando-lhes 
o oxigénio vivificante do Pudor e 
da Morai cristã, que as há-de 
tornar encantadoras e cem o fres-
cor das manhãs orientais. 
Não sei, porém, se tenho cabi-

da no seu jornal. 
Dá licença de entrar? 

Veneradora 

Silvia. 

Pois, não, minha senhora. 
Tem V. ex a bem franqueadas, e 

com muito prazer, as portas desta 
humilde redacção. 
E não diga que não sabe es-

crever. 
Vamos receber lições de mes-

tra. Estou mesmo a adivinha-lo: 
ex digilo gigans. 

E, de mais a mais, com um fim 
tão alevantado, tão moral, tão de-
purador, tãosintpátíco e tãoopor-
tuno, como aquele que a esta 
casa a trouxe, quem teria um co-
ração tão duro que lhe voltasse 
as costas, e lhe fechasse a porta? 
De maneira nenhuma. O espa-

ço, no jornal, rningúa-nos muito. 
Mas, para V. Ex.a, fica já aberta 
uma secção, que encimamos com 
o titulo sugestionador, porque é 
lugar de variadíssimas flores, de 
,Jardim feminil. 

V. Exa tem bancos no jardim, 
para com comodidade aspirar o 
perfume das flores e colher, para 
o que fica com inteira liberdade, 
aquela a que der mais prefe-
rência. 
Mas sempre lhe direi, desdejá, 

que nem só as senhoras são as 
culpadas. Vergaste também, com 
o seu látego, as bacoquices dos 
maridos e as tremendas respon-
sabilidades dos pais. 
Com estima e consideração, 

sempre às ordens de V. Ex.a 

A direcção. 

1•llOT OR 

Com todos os acesso-
rios e fôrça de 15 cava-
los, vende-o António da 

Arcipreste Costa Martins -- Arma-
7em da Ponte, J3i ireclos. 

POR BARCELOS 
Sob esta epígrafe, demos con-

ta do empreendimento que o sim 
Francisco de Sousa Magalhães 
resolveu levar a efeito—viação 
acelerada entre Barcelos e Espo-
zende. O requerimento que diri-
giu ao snr. Ministro do Comércio-
dorme o sono dos justos, em po-
der da Junta Consultiva dos Ca-
minhos de Ferro. 

Soltamos o grito de àlerta, indi-
cando às forças vivas de Barcelos, 
especialmente Câmara e Associa-
ção Comercial, o caminho a segui-
rem:—representarem aos poderes 
públicos, pedindo a aprovação 
da concessão requerida. 
Ninguém se mexeu. Tudo dor-

me... 
Senhores da Câmara, senhores 

da Associação Comercial, dêem 
sinais de vida, acordem dò letar-
go enervante da indiferença. 

Triste exemplo estão a dar aos 
concelhos nossos visinhos.... 

Entre lodos os seus membros, 
não há uma alma caridosa, bair-
rista e patrióta, que chame a co-
lectividade ao cumprimento do 
dever? 
Nós continuaremos a gritar, 

sempre a gritar, para que o tribu-
nal da opinião pública fique com 
elementos para se poder pronun-
ciar. 
Não é questão que possa adiar-

se. Vamos, escutem o clamor pa-
triótico do bom senso. 

A crWIJALTA DAS 
SALGADEIRAS 

Não é só na Cotovia, entre Silva 
e Abade de Neiva, como relata a 
correspondência desta frèguesia, 
que a malta assalta os transeuntes. 

Entre Gemezes e Vila-Cova, 
assaltam várias pessoas audaci•)-
samente, não havendo já criança 
nem mulher qne ouse transpor, 
só, êsse caminho. Isto é sério 
para quem vive na aldeia e não 
tem ligações al-umas com ela. 
Com franqueza: não compre-

endemos que haja interesse em 
não limpar o concelho destas 
pragas. Precisamos dum Faria 
Rêgo. O concelho está infectado, 
como no seu tempo; são indis-
pensáveis os mesmos processos. 

R. 

Coisas da vida prática 
Sabão doméstico e econó-

mico. filais fórmulas e 
indica-ões. 

Em complemento e ampliação 
do já exposto nesta secção, ai 
vão mais estes dados. 

3.' Fórmula para confecção do 
sabão: 

Matéria gorda.... 100 partes 
Lixivia aízalina de 

soda a 36« Battmé ... 500  
Alcool ...... • , . 

Aquece-se esta mistura. Uma 
vez formado o sabão com o 
aquecimento, prolonga-se éste o 
tempo suficiente para expulsar a 
totalidade do álcool e a quanti-
dade de água no excesso sôbre 
a que deve conter o sabão aca-
bado. 
(Do tratado prático de saboa-

ria, por E. Moride, citado por 
i10 Lavradorn). 
Na tecnologia do fabrico de 

sabões, aparece freqüente, como 
se vê, o termo lixivia, 
Que é? Como esclarecimento 

eis mais estas indicações do snr. 
Bento Carqueja—Ernesto Azevê-
do, as quais enunciam mais uma 

4.a Fórmula: A fabricação aos 
sabões começa por uma lixivia 
de soda que se prepara. dissol-
vendo-se nas proporções de cêrca 
de 20 gramas de carbonato de 
sódio em 100 gramas de água, 
adicionando-lhe pouco a pouco, 
durante a dissomçào, -10 gramas 
de cal viva .pulverisada e extrata 

de pronto, diluida em pouca 
água,—operação que se faz de 
preferência numa caldeira de fer-
ro. Posta a caldeira ou vasilha ao 
lume, observa-se, depois de cêrca 
de 15 minutos, o seguinte: a cal 
apoderando-se do ácido carbóni-
co do carbonato de sodio, dá 
carbonato de cálcio que precipi. 
ta sob a forma dum pó branco 
(cré ou greda bran.a) no fundo 
da vasilha; a soda cáustica, fican-
do assim livre, dissolve-se na 
água. Suspende-se a ebulição por 
alguns segundos, suficientes para 
a precipitação do carbonato de 
cálcio e decanta-se o liquido.— 

Esta lixivia é uma solução de 
soda cáustica. 

Preparada assim a lixivia, jun' 
ta-se-lhe 25 gramas de gordura, 
podendo servir o azeite ou ainda 
a banha de porco, e ferve-se num 
vaso. de ferro. Durante a fervura, 
a gordura vai desaparecendo e 
transformando-se em sabão, em 
conseqüência de a lixivia a de-
compor e combinar-se com o 
ácido gordo, ficando a glicerina 
em solução na água. Esta glice-
rina separa-se do sabão, adicio-
nando ao soluto um pouco de 
sal de cosinha (cloreto de sódio); 
êste sal, dissolvendo-se, separa o 
sabão, que é insolúvel na água 
•algada e, pela sua menor densi-
dade, sobrenada, abandonando a 
glicerina a que estava ligado e 
que fica solúvel na água. Basta 
uma simples filtração para apa-
nhar o sabão já preparado. 
Daqui se vê o que é a lixivia de 

soda. Há outra$, como a da po-
tassa etc., que teriam lugar se 
em vez da soda se empregasse a 
potassa ou outros corpos simi-
lares. 
E com isto fica terminada esta 

digressãosita sôbre sabões, nas-
cida do que há mouco disse sô-
bre as reinantes epizootias porci-
ms que importantes estragos 
rêm causando. 

V'. A. 

ECOS E NOTICIAS  
Vil;ee[jºatura 

Com sua familia, està na praia 
de Ancora o snr. Manoel Jbsé 
Nunes Pereira. 

--Está na praia de Apúlia osnr. 
Alfredo Viana de Lima. 
—Chegaram do Brazil os snrs. 

Francisco Pereira Martins e seu 
irmão António, que em Barcelos 
exerceram aprofissã:) de cereeiros. 
—Estão em Espozende as snr.a-I 

D. Ema e D. Jèní Lopes Cardoso. 
—Vimos nesta vila o snr. Do-, 

mingos Carreira, daqui, natural, 
mas actualmente notário-ajudante 
na cidade do Pôrto. 
—Tem estado na Póvoa de 

Varzim o snr. Fernando Faria 
Figueiredo, de Barcelinhos. 
—Partiu para Pinhel, para di-

rigir uma- farmácia, o snr. Antó. 
nio Pais de -Faria. 
Boa viagem. ' 
—Está no Gerez o rev, João de 

Vilas- Boas, Pároco de S. Fins de 
Tamel. 
—Retirou do Gerez o snr. dr. 

I1-lorais Campilho. 
—Retirou da Póvoa de Varzim 

a snr. D. Irene Garrido, cone su-
as simpaticas filhas. 
—Para Melgaço, seguiu o rev, 

Paulino José Fernandes,' digno 
Abade de Vila-Cova. 
—Na Póvoa de Varzim, está o 

srtr. João Vieira de Castro, di-
gno aspirante de Finanças e 
Ex.ma familia. 
—Partiu para a Apúlia o snr. 

Armindo Miranda, ilustre solici-
tador. 
—Chegou de Ancora o snr. 

Abilio Subral e Ex.ma familia. 
—Regressou da Apúlia o rev. 

Adelino_ Miranda, zelozo Pároco 
de Barcelinhos. 
—Está na Póvoa de Varzim o 

snr. João Duarte Veloso e Ex.m,1 
familia. 
—Regressou da Apúlia o ilus-

tre Arcipreste Rios Novais. 
Esteve nesta vila o snr. dr-

Joaquim José de Meira, de Qui 
marãe•, 



3 

UniZo Endus-z14al! 
arcelense L.da 

Constituiram-se em sociedade 
por quotas os snrs. Nlanuel de 
Araujo Coutinho, Fradique Vas-
concelos Côrte-ReaI, dr. Manuel 
Baptista Lima Torres, João de 
Araujo Coutinho, António de 
Araujo Coutinho, Manuel Lopes 
Ferreira, e P.e jorío da Cruz Li-
ma Terces, para explorarem o 
comércio de relojoaria, compr- 
e venda de madeiras, serração, 
carpintaria, marcenaria, etc. -

E' seu administrador-delegado 
o nosso a:-:igo dr. Lima Torrese 
gerente técnico o srir. Manuel 
Lopes ferreira. 
Cumprimentamos a nova em-

preza, c-T:tc representa uni grande 
empreendimento, sôbretudo a 
relojoaria e desejamos tôdas as 
prosperidades de que são dignos 
os seus sc•cicrs, que são compe-
tentes e activos. 

5in?£'G:: veiai 
Pelo snr. Ministro da Instru-

ção, foi ordenada uma sindicân-
cia à professora (te S. Martinho 
de Galegos, D. Caetana Rosa da 
Silva Ferraz. 

Foi nomeado sindicante o snr. 
Alfredo Viana de Lima, ilustre 
professor da Escola Primária 
Superior. que tem como Secre-
tário o snr. Manuel Dias Fernan-
des, também, ilustre professor da 
mesma Escola. 
A au,-teridade de carácter do 

sindicante e o fervor com que 
cumpre os seus deveres profissi-
onais são garantia segura de que 
a sindicância será executada com 
justiça e se não exercerá a mais 
leve parcela de víngança. 

-- ~ 4> mos----

Publicações recebidas 

GEOGRAF A SOCIAL 

0 respeitável barcelense, dr. 
Domingos de Figueiredo, ilustre 
Director da nossa Escóla Primá-
ria Superior, distinto advogado e 
substituto do juiz de Direito, deu 
à publicidade um livro de sciência, 
que intitulou Geografia social 
e que ded cou à suaquerida filha 
Alaria Constança. 

Por agora, agradecemos a pe-
nhorante gene:,'eza ela oferta. 
Em lioras vagas das nossas 

multiplas ocupações, vamos ter o 
prazer de o ler, para dizermos 
das nossas ii„pressões, 

O coflu81h0 du- rÊnco 
I.•Z eainellte 

29 cIe agosto. 
No dia vinte e sete do mês de 

agu•to corrente, veio a esta igreja 
parvquial u ex.` e rev. padre 
José 1_ iv ier de Almeida, do Sen.i-
náriu El iscupal do Pórtu, com une 
grupo du,, Antigos de Santo Antó-
nio, para celebrar missa por alma 
do saü , t;so snr. D. António Barro-
so, duimite a qual recitaram o 
fervo do Rosário. 
Que belo, que t?dificante'. que 

simpaticu acto! Esses jovens clie-
garant aqui cérea das dez horas e 
meia, acompanhados désee respei-
tável s.is•t-r,dute, assistiram à Santa 
Mssa, e na ucasiãu própria recebe 
ram a Sautissinia Eucaristia. E oh! 
com que reverência! 

Oxalá que todos os jovens, e que 
to;lus os'ciilát;s imitem é:te rtobro 
exempto! E' preciso que todos os 
cristãos se cut:vençam, se desen-
ganem, q- e r,, de suuta utilidade 
a Gim ui.1!:lt, 1•r quente. 
No fim do acto, furam ao comité. 

rio tributar unia oferta a ès3e gran-
de Bispo, que Durou a lgreja com 
os lumes. da sua doutrina e cum o 
fulgor das buas virtit••es. 

Essa aferia em lágri-
mas, goü os e prece, , que é o sinal 
mais vivo tia afeicão para com aque-
le que fui seu 1'a-tur bondosu, e 
ginja vila fui unia fri.gua de traba-
lhos, ili,niinada sempre pelo sol 
da glória. 
--No dia 6 do próximo setem-

bro, pritjcil,iam agtir as conNrén-

cias preparatórias para a grande 
festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus. 

As conferèncias serão feitas por 
um zeloso e apostólico orador 
sagrado. 
A musica será segundo as leia 

da Santa Igreja. 
No sábado, haverá confessores 

para atenderem os associados. 
Que o_ Coraeãõ de Jesus nos 

abençôe. 

•uirtí•i -

2h de Agosto. 

No dia 21, esteve nestzi frègue-
sia o sr.r. dr. Beleza. de B; rceli-
tihos Veio vacinar urna manada de 
porcos, que aqui se haviam junta-
do, Lara Lsse efeito. Custa cada 
varina 20•C00 reis. 
—Coai suas gentis martas, partiu 

para Espinho, a fazer a sua época, 
o rev. padre Antonio Fernando 
Mirauda da Silva. F, para a Apúlia 
o rev, abado de Roriz e desta frè-
guesia. 

C:tnipo 

29 de Agosto. 

A' sua quinta de Creste, chegou, 
accmpar,tiadu de sua ex.ma esposa, 
o snr conselheiro Francisco Ro!ier-
tn de Araujo Magalhães Barros. 

Apresentamos- lhe os nossos res-
peitosos comprimentos. 
—Do Brazil, chegou a esta frè-

guesia o nosso amigo snr. Domin-
gos Carvalho. 

Traz boas novidades de todos os 
rapazes daqui, em especial do snr. 
João José Salgueiro, nosso presado 
assinante+. 
—0 empregado do caminho de 

ferro, snr. Francisco Pereira, foi 
declarado incap.iz do todo o servi-
ço pela respectiva junta médica, 
sendo por isso aposentado. 

—Encontra-se bastante incomo-
dado o nosso res1,eitável amigo 
ex.`n° snr. João Cálidido Veluso de 
Miranda Pereira I;arri;to. 

Pedindo as suas melhoras, rui 
celebrada lima missa, na última 
segunda-reira, em honra do Sagra-
do Coração de. Jesus. 

Deseja-os-llie rápidas melhoras. 

N-í1H-1E3va 

27 de Agosto. 

Com sua e4.` esposa e filho, 
esteve aqui u éx.`n" snr. dr. Alber-
to Ferreira de Lemos, abalisado 
clinico, de Ermezinde. 

Veio (te visita a seu cunhado, 
snr. Luiz Chaves, prestando servi-
ços médicos ao sm•. Francisco Jose, 
Fernandes, Presidente da Junta. 
—Tem ido a S. Alartinho de Ga-

legos, em serviço escolar, o nosso 
caro antigo 1Nlauoel Dias Fernandes. 

201 de agosto. 

Foi ontem Ijaptisado um filhinho 
do nosso amigo snr. Domingos 
Alves da Quinta, recebendo o no-
me de João Baptista. Foram iSdri-
nhos João Deveza, cia Apúlia, e 
&faria Terésa de Oliveira, desta 
freguesia. 
—Na noite do dia 14, deu á luz 

uma- criança do sexo feminino a 
esposa do nosso amigo snr. Antó. 
nio Alvos Rodrigues. 0 baptisado 
da rocem- nascida deve realisar-se 
brevemente. 
—Estes últimos dias tem passado 

um pouco incomodado o nosso 
amigo e rev, parúcu, motivo por-
que ontem veio celebrar a missa 
paroquial o nosso amigo rev. P.e 
Pena, que brevemente tomará posse 
do cargo de coadjutor. 

Desejamos- lhe rápidas melhoras. 
—Tem estado gravemente enfer-

mo um filhinho do nosso amigo 
snr. José Gumes da Silva. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 

Tila ••ea. 

:• • rïe Agosto. 

Ao principiar de novo ás minhas 
notas para a « Acção Social», cum-
primento e aíido todo o corpo re-
dactorial, especialisando o seu 
ilustro Director, que tanto r'e es-
forçou pelo respm-ecimento déste 
paladino da boa causa. 

Está em Fila Chã (Espozeri(le), 
a prégar rio triduo do Coração de 
Jesus, o rev. Albino da Silva Mar-
ques, muito tdigno pároco desta 
freguesia.. 

---De Vizela, onde esteve a uso 
das águas durante alguns dias, 
chegou o rev. José Jiiaquim da Fun-
sca Figueiredo. a quem desejo a 
continuação das suas melhoras. 
—E. tão de luto pelo falecimento 

de sua extremosa mãe, os stir•s. 
Joaquim cia Costa faria e João Ba-
ptista da Custa Faria. 
--No passado dia 1,1), realisou-se 

uma festividade a N. Senhora'- da 
ConSo1açi"to. 

Duas batidas de musica atrairam 
ao arraial grande uìimero de pes-
seas, na véspera. Sei que fo: do 
belo efeito a iluminarão, e que o 
fogo de artificio a•,rat;uu muito. 

Foi tariibém rrtagestosa a procis-
si'io em que se incorporou muito 
figurado. Pregaram o rev, prior 
dessa vila e +z rev. reitor de 1'a 
radela. 

Tido correu na melhor ordem, 
não havendo a registar o menor 
desacato. 

1Y:'t rit•ir.r, 

2=1 t7e Agosto. 

A desenove dí•ste mës, corri o 
nome de José, fui baptisado um 
filho de Lino José de Carvalho, 
servindo de padrinhos José clus 
Reis Padrão e Maria joaquina da 
Silva Nuvai:m. 
E rio dia vinte, uma filha de Joa-

quitn Alves Illítrtins. furam padri-
nhos o avô paterno e avó materna. 

Qnintiáesw, 

27 de Agosto. 

Desdc há tcrnpos que se encon-
tra entre nós, tia sua excelente 
Casa e Quinta de Faria, o nosso 
amigo snr. P e Cindido de Miran-
da, co-director da Escola Académi-
eu e professor abalisado de prepa-
ratórios no Seminário de Braga. 

.t x 
A. CONFIANÇA x 

PASSAPORTES E_PASSAGEMS 

f  

JUSe rl• M9H161U9 6 

Legalmente liabilifiado X 

X  Frente à cadeia --Barcelos X 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa Portuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França, 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, e ter a certeza de 
que os seus contratos serão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 

Esta casa não tem ligação alguma 
com a do seu irmão na rua Direita, 

Taiir><el ( tom. Firis) 

2i • de agosto.. 
Na próxima quinta-feira, princi-

pia o tríduo. pré gado pelo rev. 
Gaiolas, digno pároco de Barcelos. 

Co•sot>t>t•a dct 
2,' de Agoslo, 

No sáhado passado, para corne-
morar o 30.° dia do falecimento 
da ex.°'a snr.' D. rylaria oa Paz 
Matos Graça, celebraram-se duas 
❑iissas por soá alma: uma o snr. 
ahade e outra o coadjutor. 

Foram muito concorridas de po-
vo; e não admira, I;ois o snr. Dr. 
itlatus Graça bosa aqui de gerais 
simpatias. 0 povo deve-lhe muito, 
o que bem o manifestou néstes 
actos religiosos. F.' claro: foi o da 
a!a direita, porque o resto, em tu-
do e ata mesmo nos actos religio-
sos, vai só quando se bota figrjº-a 
e se ºnaná i. 
Que ridiculo... é o mundo com 

a sua soberba e eguismo que quer 
entronisadas. 

Os nos:us cumprimentos de boas -1 ---Foi poaquinha a chuva, mas 
vindas. i trouxe, mesmo assim, a esperança 
—A missão vai correndo coni ; em parte e a alegria ao lavrador, 

excelentes resultados, sendo a coo-! mas, que adurira? se tudo cá no 
rorréncia de povo cada vez reais 1 mundo teta que ser assim... é uma 
numerosa, a punto de ser por 
vezes difrcil conter-se na igreja, 
alás relativamente aniplas. 

Atiro de angariar meios parai —Em passeio e em cnmprimen-
ocorrer às despezas, foi nomeada 1 to duma pº•oiiie3sa, foi a Braga e 
uma comissão cotistituida pelas I Bom Jesus a familia Velho, na 
pessoas mais gradas e respeitáveis sexta-feira passada. 
da freguesia, da qual fazem parte cai-vn111al 
os ser•s. dr. Felix llaeliado, Antó-
nio Machado e António de Miranda 
e Silva, nossos estimados assinan-
tes. Organisou-se um rói em que 
se fez uma quotisação proporcio-
nal sobre todos os moradores ( fo-
gos) da paróquia, sujeitando-se 
todos cem extranho brio e pronti-
dão a satisfizer a respectiva quota. 
Honra lhes seja. 

Entre os generosos subscritores 
é de justiça especialisar o snr. Joa-
quim António Ferreira, que foi o 
primeiro a oferecer mui espontà-
neamente 5C0r 00. 
A missão terminará, como se sa-

be, no próximo dia 1, com festa, 
de manhã e de tarde, ao S. Cora-
ção de Jesus, sendo a música uni-
camente a coral, desempenhada 
pelo interesssante orfeansito e pe-
lo povo. 

Entro os trabalhos da missão, 
um dos mais impressionantes foi o que não querem vér. Que o Coração 
da visita aos enfermos, para o de, Jesus os ilumine e traga ao bom 

•`otatainlxa sà qual se dividiram as duas fregue- caminho, são os nossos votos 
•a - sias--=(luintiães e Aborim—em 3 mu ito sinceros. 

de Agosto, zonas, que furam percorridas em 3 —Com o nome de Itfaria, bapti 

Com destino a Neareíros, dosem- dias diferentes. - sou-se uma filhinha do -nosco acru-
barcuu aqui a banda de musica de ---}lã dias, ria gare do Tamel, go José de ;tagalhães, do lugar de 
;1latusinhos. Artes de partirem, qui- sneedeu ao sur. António da Costa Pereiró, sendo padrinhos João Go-
zeram honrar com algumas peças Ferreira, ferro-viário, cair desastm- mos Ferreira, de Carvalhal, e Rosa 
de música, na casa do Club de ca- lamente à linha, quando impru- de Dlagalhães Fernandes de Alene-
cadores, o seu amigo ltíanoel Fer- dente ia a subir para o comboio zes, de Aborirn. 
reira da Silva e Sá, muito digno em principio de marcha, resuitan- —0 « passai» desta frèguesia, 
chefe da estação do caminho de do ficar cum rima perna fracturada, que mede de comprimento 31 me-
ferro, tesoureiro fundador e priu- Foi conduzido para Viana, onde tros por 12 de largura o que só dá 
cilal iniciador dëste Club. consta que Iria alnImaraitt, 1 eOuvep no íttverng o aiSurnas cas-

lição. 
—Tem afluido muita gente daqui 

á r121SSao de Quintiites. 

2S de Agosto. 
Realisou-se no_ passado domin-

go a festa do Sagrado Coração de 
Jesus, que foi precedida dum triduo 
de conferências religiosas. 
0 apostólico orador, a música 

sacra em que tomaram parte os 
nossos queridos amigos P.e Lira 
Turres e P.e Adelino Miranda, o bom 
gosto das piedosas zeladoras que 
com tanto mimo ornamentaram os 
altares e a 9norme concorrência de 
fieis, que tomaram parte nas confe-
rências do triduo, tia comunhão 
geral e na festa, contribuiram para 
o esplendor déstes actos do culto, 
tão do agrado do Coração de Jesus. 

Pèna foi que algumas pessoas 
não se quizessem aproveitar déstes 
dias de salvação que passam e não 
voltam. Preferem ficar na sua igno-
rância a enveredarem pelo caminho 
da verdade. Coitados! São ceguinhos 

tanhas, foi posto em praça para 
arrrendamento, sendo a base da 
licitação 70000 escudos! 11 

Daqui se infere que os cofres da 
comissão administrativa doa bens 
da Igreja estão em extrema necessi-
dade e cheios de... ratos. Pois 
continuarão vasios, a não ser que 
apareça algum novo rico que se 
queira dar ao 3y)rt de apanhar sal-
tões ri as horas de ócio. 
—Toem continuado os trabalhos 

da estrada para a Franqueira, ha-
bilmente dirigidos pelò nosso ami-
go sur. ãlanoel Pereira, zelador 
muz,icipal. 

Abade de •Teiva, 
27 Ve Agosto. 

—Ontem, jà tarde, quando já de-
sapareciam os últimos fumos da ro-
maria de Vilar do itlonte, travou-se 
uma desordem,, na estrada e no lu-
gar do Barreiro. 
Do conflito resultou sairsm feri-

dos um fillio da snr.$ Illaria Montei-
ro Pereira e também a snr." Rosa 
Delfim, mulher de Francisco Ber-
nardo de Itiiranda. 

Instauraram-se processos. 
---Um filho do snr. Manoel Dantas 

Em-lor, de ï anos, de nome Manoel, 
caiu abaixo de um muro e magoou-
se bastante ria cabeça. 

Desejamos- lhe rápidas melhoras. 
—Com seus filhinhos, está na sua 

qu?uta de St.' Ar„aro a snr.a D.Ada-
laide Coelho Martins da Costa. 
—Entre esta frèguesia e a visi-

nha da Silva, no lunar da Cotovia, 
foi, ainda de dia, assaltada por 
deus meliantes, ainda novos, mas 
que não conheceu, a snr.a Rosa do 
Amaral. Foi socorrida por dois in-
divíduos, que vinham da Fábrica 
de Barcelos. 
—Os larápios tentaraniïzssaltar, 

de noute, as lojas da casada snr.' 
Maria Angelina de Sousa Pontes. 
Como v'estigios, deixaram pin-

gos de velas de stearina. 
E as autoridades, essas.. . ali-

quando dormitat Honj«tis. 
Com vista ao nosso colabora-

dor R. 

MoTo• 
Com todos os acessó-

rios e fôrça• de 15 cava-
los, vende-o António da 
Costa Martins — Arma-
zem da Ponte—Barcelos. 

V15 'lNDE-SE 
Uma bouça com pinhei-

ros e mato, sita no lugar 
dos Queijeiros, da frè-
guesia de Abade do Nei-
va. z 
Quem pretender pode 

dirigir-se ao snr. Fran-
cisco José Ferreira, na 
Quinta do Passal—Vila-
130a. 
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  Capital -- Cem untos   

SnD  i-<, RUA D. ANT'ONIO BARROSO 

TIPOGRAFIA oficinas montadas com 
 tmáterial aperfeiçoado, 
raptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

 t tr-+ìrrusU.sìs.•t,r 

HARCELOS 

ENCADFRNAÇÃO oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perfeição e se-
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
talho, pie papeis - de to-

das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escrrtorio. 

`E P EZA INDUSTRIAL DE BARCELOS L. MR , 

1• 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Carpiizteria e MercesZaria 

Executa-se, com perjeição e rapidez, qualquer f•  
encomenda, com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietários. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA. 
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Ismael cie Macedo & Coa 

(bua G. Antonio Barroso, 34 e 36 

Completo e variado sortido em casimiras, chales, 
malhas, panos crus, panos brancos 

e muitos outros artigos. 

Uni bom sortido em niiltde ••s 

PREÇOS DE RECLAME 
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x Mercearia 1.° de Dezembro 
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x 
w Rua Infante D. Henrique, 27 a 33 

Barcelos . Rua Manoel Viana, 1 a 7 
X 
x 
x 
x 
x 
x 
x 

Chá, cafè e papelaria_ 

Arroz, assacar e bacalhau_ 

Azeites especiais_ 

Massas de superior qualidade_ 

x 

x 
U 
x 
x 

x x 
=epósïto da C01e•PAZ•3'H•A. 

x 3 

x Bolaçha  i`iria, bisco•xtos de •ialosl-

'go_ bouças e vidros_ 

i 
X Farinhas e muitos outros 

PREÇOS SEM CCMPETENt'.IA. 

artigos_ 
x 

w w E•'• 
FAZENDAS DE LÃ, ALGODÃO IM 

MA É" E MIUDEZAS J 

•-  
Rua D. Antonio Harroso 
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Companhia Editora do Minho 
 BARCELOS  

Completo sortido em cartões de visita 
e luto, 

Perfumarias estrangeiras. 

PAPEL [DECLAME A 3$30 A CAIXA. 
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